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EXPEDIENTE '

Do 1.“ do corrente Inez de setem-

bro em diante todos os negocios concer-

nentes á administração deste jornal li-

cam a cargo de Joaquim Simões Fran-

co, a' quem deve ser dirigida toda a

correspondencia que não disser reSpeito

á redacção.~

   

AVEmo m

 

Illudem-se os que inlgam que queremos apro-

Veitar 'os tumultos do' Brnçal para hostilisar o go-

vernador civ'i'l deste districto.

Fizemos alguns reparos ã. imprcvidencia, se-

niio desmazcllo, com que se' andou ueste'negoeio.

Ctnnprimos o nosso dever, mas com moderação e

p'rudencía.' Remisámoa as columnas do nosxso jor-

nal 'a correspondencia¡ que tivemos por desarro-

sondas', e'atten'demos :i inapportunidzule da sua

publicação. Não quizcmos crear emburuços ao go-

vernador civil. n .

Não o' elogiamos, pel-que a nossa conscien-

cia não' nos consentia que o fizessemos, e porque

niio vitimas rasño para isso.

A' este 'nesse leal proceder chamase má fé,

s'ntuitos faccíosos, despeito impotente.

Consultem n 'nua consciencia, 'e ella que lhes

diga o quê fariam na nossa posição. '

A Não somos inimigos do governador civil,

censuramos os seus actos, que 'nos parecem mc-

nbs conformes com o seu (lover, sem nes impor-

tar o partido a que s. ex' pertence, ou mesmo

Ie pertence a algum. ' '

y Sentimos que o governador civil se deixe

convencer! de que a' sua. missão 'é' quase exclusi-

vamente polítiat, e que se esqueça da gestão das

cousas administrativas' para. cuidar de espinhos

Édipolifl'oa', ág'uda's e rctinctdsde amigas.

' Sentimos* que acercdite, que a aliam-vencia

da leifaz sempre rmair certa odiom sobre os eme-

'cem-'n ddl'a. 'Eisentimos finalmente que o dis-

tricto esteja navegue a- quem pensa assim.

l' Se o governador civil so desse menos :l: po-

litica e * mais aos cuidados acliiiiriísh'ativOs, esta-

mon seguros que os desgraçath aconteciuwntos -

do Braçal não teriam' tido logar, e que o lloSSO

districtotão pacífico e t'ño govcrnnvel, não teria

Ilianentar nem os inccnilios da Malhada, nem a

morte de' alguns c'oncidatlãOs. - '

" Os .sonhei-mentos do Braçnl 'ndo surgiram

inopínadamente, antes foram obra (le premcdt'ta-

ção. Sabe-o toda a gado,"B não cremos que haja

alguem que procure desfurgul-o E que providen-

  

?entendi-

"os amenas

í . EM I86l '

.Communldades religiosas

Associações clerlcaes

,ros Causos Danosse-n. m_ _

"É“:

.a, 1

.(Coitclusão do nlàulâãj

Mas como Paris (e o mesmo acontece a res-

peito de muitas cidades n'este calculo) é contada

por uma, contendo para cima de 300 conferen-

cias, conrem triplicar, pelo menos este numero.

Of!, uma conferencia é composta, termo medio,

do 40 "molares activos, o que dá, ama somma

de 204,960 membros activos, sem contar os

membros honor-avion e iiliadoa, que formariam um

total de 700,000 individuos, aproxinnulzunentc,

para todo o mundo. Estes calculos niio são rigo-

rosas, antes estao áqnem da realidade.

E como se não fosse bastante esta importan-

cia numerira para convencer de que interesse é

o exame d'esta mysteriosa Sociedade de-San-Vi›

(Invitado-Paula, o papa, para chamar mais a at?

' tençao sobre .ella, acaba de annnnciar, por um

breve, um jubileu geral em honra do seu patro-

no. e i

Vl

«« Tal é. pois a composição do exercito clericnl,
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cias tomou o ovcrnador civil nando a iarcce- do overnador civil d”:\vciio Pode scr~lhc con-
, v l I

ram os primeiros symptonms? Curou da gestão

das cousas mlniiniutrativas, ou (los espinhos agu-

dos e rctinctos do sangue, da politica? _

Emprego" u sua inlluencia '? Chamou as

pessoas bemquistas da localidade, pediu-lhe o seu

cmicurso para negocio que a, todas aprox-oitava?

Curou de (lesilluilir os que estavam em erro?

Assegurou-se da iidvlidade dos SFH-t subaltcrnos ? ,
. de Sab:

Sc fosse para vencer uma eleição faria. tudo

isto, e faria mais; para a segurança de um gran-

dc estabelecimento, para o soecgo d'nma parto do

districto que lhe está. conlindu, ioz quasi nada.

Fez da mia. dos (lísh-ictos cl'Avcíi-o e Vizeu

um acampamento militar cobriu uquan parte

(Ia ser-ra de bag/unem, ameaçou, não convenceu,

addieu os successos, não os preveniu.

A força ornmrla não podia permanecer por

largo esp'uço (lc tempo onde se achava decla-

recída. Retirou a tropa reapareceram os sympto»

mas de desci-dem.

No dia 25.110, julho na feira do Arestal dc-

ram-se morras u auctoridade local, e gritou-se

abaixo as minas.

Que fez ainda o governador civil? Requisi-

tou força, e mandou que o administrador anei-

ra fosse a Cambra fazer uma. syndíconcia. A

isto se limitar'am todas as suas providencias.

Mas' as ameaças do Braçal continuaram, e -

publicamente se dava a romaria. da Senhora da l

Saude como o ponto de reuuiiio dos tnrbulcn-

tos. Mandou-se pn'a :di alguma força 'P Não. To-

maram-se algumas providencias? Não.

Ignorasz o governador civil que a força que

tinha estado em Cambra. havia retirado? Ignora-

va que o administrador de Sever tinha todo o ,

empenho que na. localidade se não soubesse que

elle hostilisava os turbulentos ? Se o ignoram ora

só elle, 'porque toda a gente o sabia. Se o sabia, -

e não tomou providencias, bem culpado é,c bas-

tante rasão temos para os nossos. reparos. «

E será. verdade que aeousellmndo alguem' o

governador civil a que fosse a Sever no -dia que

se dizia ser o destinado para' o ataque no Bra'-

çal, s. ex.“ respondêra que não podia, porque

tinha em sua casa uma soiréc, a que não devia

faltar ? Não accredi tamos, não o podemos accre-

ditar.

Evntnmos certos de que o governador civil

desejava prevenir Os acontecimentos do Brnçal,

mas manda a verdade que se diga que não sou-

bu, talvez por que curava dos tncs espinhos ngu- '

dos c. tinrtos de sangue, da politico. () documen-

to quo publicam reforça. a nossa opinião.

Quermn que o governador civil de Vizeu

tenha tambem quinhño na imprevidencia?

Dil-lhes gosto terem companheiros? seja

assim. -Mas isto nada atenua a responsabilidade

  

cuja. tropa. de linha é formada pela Sociedade-de-

San-Viconte-deaula. E' para n França um to-

tal de 250 a 300 milindividuos inteiramente de- '

votados n interesses estranhos. Em verdade, não

haveria ahi motivo para nos assustar-mos, se não

soubesscmos de quo actividade silo dotmlos es-

tos senhores propagad-ores-religiosos. Se não po- l'

dem prejudicar, podem ao menos entreter no

paiz uma especie de agitação surda, que alguns

qurerinm attribuir a todos os antigos partidos, e

que de' facto não ó se não de um. O jcsuita só

que a liberdade para si.

Os homens do progresso não se associam a

esta obra; rcpellcm mesmo toda a eonnexño com

ella. Pedom sómente que se lhes conceda uma

liberdade egual ti. que sc concedeu ao partido cle-

l'ical; que a liberdade seja egual para todosl

0 governo imperial promettcu que a liber-

dade renwrarc'a o edificio. Em presença da oppo-

sição feita pelo partido elerical, elle comprehen-

dorá sem duvida que é _justo conceder a todo o

povo uma liberdade cgual, que é prudente cm«

tim lançar na. balança. das idêas politicas um con-

tra-pczo :is tendencias dos homens-retrogrados.

Napoleão 3.° restituiu á Italia a sua inde-

pendencia, isto é, ajudou-a a libertar-se para sem-

pre das pôas do partido, que tambem queria do-

minar a França como dominava a Italia; inscre-

veu no t'rontiapicio do Codigo internacional euro-

peu o direito sagrado das'nacionnlidades. Ora,

quem foi o opprcssor porpotno das nncionanalida-

des? o partido clrrical. Só elle foi vencido em

França pelos' sublimes principios do 1789, os

quaes são os axiomas da constituição de 185?.

No dia, em que 0 governo rcassumin a politica

nacional da França, politica de civilisagi'io e de

solução, mas não desculpa.

W

Foi approvado sem discustão om ambas as

canon-as do parlamento o coutrncto dc matrimo-

nio entre S. M. El-Rci o souliln' D. Luiz 1.° c

| a sorenissima princczn a senhora l). Maria Pia

33'¡ .

Tambem foi npprovada a [Impran de lei

, apresmitmln pelo governo, para sor elevada a le-

¡ gaçiio de Turin a primeira ordem.

Dizia-se que a Upposiçiit) tonoionara aprovei-

tar-se (lu. reunião extraordirun-ia do parlamento

para. cmbal'nçar o governo.

Não o l'rz. A opposição houve-so com a de

licadcza e eortczia que a ocuaaiño pedia.

  

_m_

Recebemos diAnadia o seguinte:

(connuslcaoo.)

Anadia 8 de Setembro

de 1862. '

No Campeão das Províncias n.° 1061-301)

a cpt'grafczzEstrada do Barca Olivci-ruuap-

parece uma eorre<poiploncia,-ou o quer,- que

c', divididas em duas sessões,-a primeira das

quaos é uma noscia plangcntc, ataviada de tan-

: tos dcsparatcs, que i'm-á rocommcndar á. posteri-

dade o nome do anctor, a par de certo heróe de

Cervantes,

A segunda parte é um signal de' guerra,

que promctte ser rico de grandes lances, e es-

nio, em que nilo haverá quartel para. os venci-

doslll mas parece-nes que as sonliadas conquis-

' trondosas peripccias; é uma. guerra de extremi-

nma a uma, e s. S.“ ficará na sua aldeia, viven-

do sub tegmine fugi, rabiscando calimburgos pi-

fios; e o seu nome irá. quinliôar da gloria d'al-

guns cseriptores, femeas, e parvalheiras, de que

tanto abunda esta comarca.

Passaremos a mostrar as razões, que assis-

tiram :i camara d'Anadia para. pedir ao chefe do

estado, que mandasse estudar a directriz da es-

trada (lo Beco para hlogniiu'es: constando-lho,

que se achava cm construa-ção o primeiro lanço

da. dita est nda., c que se esta 'a estudando o sc-

gundo até ao lugar da Palhaço, entendeu, que era

inqucstionavehncnte mais conveniente, que a di-

ta estrada, segundo do dito lugar da Palhoça, c

atravessando a. frcguczia do Troviscal, entrasse

n'cete concelho na importante povoação d'Amo-

rcira da Gandara, tomando a direcção da esta-

: ção do Moglin'cs.

Assim põemse em communiraç-'io com o di-

l

à tas do sr. A. M. S. lhe hão de fugir das mito,

liberdade, achou-se em taco do mesmo partido,

que se havia aproveitadod'um eclipse de liberda-

de para se desinvolvor com o poder que acaba-

mos de mostrar.

'Este partido existe em toda a parte, ni'io

com um poder official, mas com um poder oiii-

ciosorElle não bate, não prejudica, não assassi-

na; mas suffoca, mas faz desapparecer. Nunca

a perdôo a seus inimigos, a quem persegue com

odio implacavcl. Os membros da congregação

, têem penetrado mu todas as administrações publi-

cas e particulares. Existem por toda a parte a

vosso lado, e cnrcdmn-vos tenebrosamente. Não

pessuem os lugares mais importantes, mas occu-

3 pam a maior parte das pequenas posições, e em

repartições organisadas como as da França, é o

pequeno empregado que retarda ou api-essa os. ne-

gocios e liga as mãos de seus chefes, muitas .ve-

zes cumplices. _

Comprehende-se immcdiatamente que esta

associação, quo abrange magistrados, administra-

dores, fan nascer pelo menos preferencias, injus-

tiças, embaraço. mesmo o curso' dos tribunnes. E',

de mais, uma. machina politica. Desde 1859, to-

dos os embaraços eleitor-aco tem procedido d'csta

organisaç'ão, pouco sensivcl em l'ariz, espantoso

nos departamentos. Pcrguntac-o aos prefeitos.

Digam o que disscrem, a situaçao está bem

traçada, no interior como no exterior, entre as

nações da Europa e entre os individuos. D'um

lado ha o obscm'antismo, o absolutislo, o passa-

do; do outro ha a civilisaçño, o progresso e o

principio da soberania nacional. D'um lado ha o

jesuitismo, do outro a liberdade.

O triumpho (la-liberdade não é duvidoso. E

é por termos fé nabondadc e justiça da nossa
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to porto do Beco, -alcm das frcgnezizm de Som,

e Palhaço, para as quacs é indili'crente, quo n

estadra tt-.nha uma ou outra direcção -- us tri'-

guezias da anarrozn, e Troviscal do Concelho

de Oliveira do Bairro, e-as fregucaias d'Ancn ,

Sangallnm,-S. Lourenço, Mugnrcs, e Arcos, o

em geral todo este illlpui'làlillte concelho.

As freguczias do concelho de Oliveira do

Bairro,-que tir-:nu ao norte d'clle,-isto é as fre-

guezias do Oliveira, Oiii, c Fcrmcntcllos nunca

procuram o porto do Boco, por que tem muito

mais perto o dc Fcrmcntcllos, onde podem cm-

barcar os objectos, sem dcmandnrcm o porto do

Boco, quelhcs lion muito mais distante, tendo do '

mais, a mais a estrada d'AVeiro, que atravessa as

freguezias dc Oiii, c Oliveira.

E alem do vinho, milho, arroz e madeiras,

que este concelho exporta, tambem temos o

grande commercio de cal. E accresee, que com

esta estrada se põem aquellas t'rcgnezias em

communicaçiio com a estrada mac-dominada de

Lisboa ao Porto, e com esta villa, que é cabeça

de comarc. .

Foram estas as rasõcs, em que a camara

bazeou a sua representação, ella tem obrigação

de pugnar pelos interess'esdos seus constituintes,

e é para. isso'scmpre auxiliada pelas influencias

concelhias, por cujo motivo os melhoramentos

d'este concelho se apresentam, se niio em estado

prOspero, pelo menos bastante lisoníuiro com rn-

lação aos do concelho, em que habita o sr. A.

M. S.

O aut-tor da correspondencia citada e mc-

nos exacto asseverando, que a camara d'Anadia

contraliin um emprestimo para o lanço du entra-

da'já construida d'csta villa com direcção ii ea-

trada de Lisboa ao Porto na estençào do 22055,““

l'al-o com os recursos extraídos da receita geral

do municipio: o emprestimo cm espectativn ain-

da se não realisou.

A' segunda. parte da correspondencia não'

deveriamos respendcr,-cntretanto só din-mos,-

que este concelho não dis nto rivalidades com o

de Oliveira do Bairro, sa emos quanto vulcmos,

e avaliamos perfeitamente os elementos pessoaca,

e niatcriacs d'um, e outro concelho; os poderes

publicos, e a parte sensata do districto, e comar-

ca fazr'm nos intcira iustiça.

Não voltaremos :i imprensa para responder

aos escriptos do sr. A. lll. S., aconselhanms-Ilie,

porem, que suja mais circuinspçcto, quando es-

crever para o publico, e empleçasO, de que com

'os abortos da sua nnaginnção extraviuda, niio

tro como ha nas liospcdarias, no qual lignrassom O

pódo obti-r a poziçiio dc litterato, que em vilo

procura, por que un set meant c'est plus igno-

rant, que /c propre 197¡01'u1¡t.

   

causa, que attacamos de fronte o nosso inimigo,

dizendodhe: Passaram os ,tempos da confusão

do poder temporal e do poder espiritual; nunca

cllcs estive-ram reunidos se não para desgraça dos

homens. Vós pcrtcndvis fallar em nome de Deus,

e semeacs a devisño c o odio. A vossa obra é mai,

não ha de prevalecer.

 

Depois da primeira edicção d'cste trabalho

eetembro de 1860), o poder concedeu alguma li-

berdade. Numerosns provas vieram para logo

jnstilicar as minhas allogaçõesefazcr cair as mas-

caras.. Mas os perigos não ainda os mesmos em

1861 que 1860, e as causas-são rguaes.

Os bispos, sustentados pelas eommunidadcs

o associações religiosas, tentaram fomentar no

paiz uma agitação, que encontrou ecco até no

corpo legislativo, e da qual se não falou talvez

senão para a fazer nascer.

Ilaviu duas respostas n dur :

1.“ Supprimir o orçamento dos CllltOs;

2.“ 'Retirar :is cunnnuuidades religiosas o di-

reito de propriedade; obrigal-as a trr um regis-

coln seu verdadeiro nome todos os residentes li-

xos c hospcdcs recebidos;

Recordando o dicto de M. \Vallen/aki: As

associações de caridade são sociedades pi'ofcctoras

da mweria, fôra mister nílirmar debaixo do pon-

to de vista moral, que no dccxmo nono seculo,

fóra de todos os cultos officiaes, ha lima só c

grande moral, que rrponra sobre a justiça e a

liberdade. Esta religião não tem outro sacerdote

se não a consciencia do homem honesto.

G de abril de 1861.

Trad. por M. b'.
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Recebemos neste. correio jornaes das Ilhas

adjacentes, e n'um' delies, o «Correio Michaclen-

se», encontramos á. ultima hora o seguinte :

NOTÍCIAS DO PICO E DO FAYAL.

«Os tumultos populares n'esta ilha tem as-

sumidos um @tractor assustador. t

No ,,Pico; o p ' o _eo_ 'tituiu-se em anarchia,

e nomeou imiajunt _

vestidaftlo tgios os poderes da authoridadc, 1n-

clusivé, passando passaportes tis pessoas que saem

da ilha. - A' Terceira chegaram tres passagei-

ros cum estes -pnssaporteg que a authoridadc ad-

ministrativa mandou autoar, e entregar ao poder

judicial.

Da aIlhan: ~ '

ILHA DO PICO.- Os tumultos continuam

e reina a anarchia.

O jornal a'l'erceira» diz que não lia nem au-

thoridade judicial, nem força militar.

0 vo nomeou uma junta revolucionaria,

que cstdíoexcrccndo todos os actos da authori-

dede. . L .

Á, ilha Terceira chegaram tres individuos

com passaportes, que não foram reconhecidos pe-

lo administrador do concelho.

Da «l'ersuasiion

«A ilha do Pico, segundo as ultimas noti-

cias, depoz_ todas as authoridades, e nomeou uma

junta para executou-a, das vontades do povo sobe-

rano! A esta anarcliia já foram sacrificadas algu-

mas victimas; e quantas podiam e podem ainda

ser immoladas ao furor das vindictas, em quanto

do continente não chegam os indiSpcnsaveis soc-

corros da força para fazer entrar todos nos seus

deveres ? '

c E se ás vidas já perdidas, aos prejuisoa

- materiaes provocados,'e as atHicções e angustias

motivadas por t'à'o arriscada crise, ajuntarmos o

íncommodo e o risco, a ue sem necessidade se

vão expor ostrezcntos sofdados de caçadores n.°

9, mandados para applacar as desordens, o pre-

ço porque o seu transporte tica á naçãO, e o mui-

to que vão scr pesados a povos infelizes; quan-

to não é para aiucntar, que seja este um pessi-

mo resultado da má administração d'cste pair. ?l

«Se nas duas capitaes açorianas, Ponta Dol-

gada e Angra, pernmnccessem completos dois

corpos de infanteria, as ilhas do districto da Hor-

ta teriam sempre uma guarnição rcspcituvel, que'

pre'veniria tão tristes excessos, como os que te-

mos presenciado, não só ali, como cm qualquer

outro ponto do arcliipelago, em que o grito rcvo-

lucionario possa erguer-sc.

Aportaram ti. Praia dc Victoria tros navios

com bandeira inglesa, mas muito su-pc-itos. Nilo

quizeram responder :ix perguntas do cousul, nem

da authoridade', nom tee-m querido connnnnicar

com terra, 'tendo comtudo fundcado na-bahia do

Fayal.

As author-idades tinham tomado todas as

providencias tendentes a evitar qualquer caso cx-

traordin'arío que por ventura se desse.

" -_--.----

Sobro o actual estudo da Italia, sstrove o

jornal a «Pim-'en de Paris de 28 dc agosto ulti-

mo o seguinte:

«Ha _no que se passa na Italia uma ano'-

malia que confunde; Por mais que, pondo de

parte as sympathias pessoaes e as questões de

partidohse examinem friamento as coisa-0, tudo o

que se vê é incomprcllensivel.

E' certo que o imperador tem nas sims maos

u questão romana e que para resolvel-a bruta-lhe

uma palavra, um signal do tolegrapho: esta pa-

lavra, que a França inquieta e a Italia dilecera-

da sollicitam com tamanha instancia, sgbretudo

ha seis mezes, não tem sido proferida. E porque?

Como homem, como cabeça de um estado, o im-

perador deve necessariamente na Italia, como em

outra qualquer parto, apoiar-se nos governos de-

dicados quer á sua politica qto-r ii. sua pessoa.

Onde acha elle essa sympathia? Será. em Ro-

mmm !13min ? Evideutcmnnte não é &N'Ro-

ma: não ha no mundo um governo mais hostil

a França do que o governo romano e esta hosti-

lidade dcrivando-se em relaçao ás pessoas, aos

principios, ás recordações, é tradicional, systems-

tica, e por consequencia, indestructivel.

A côrtc do Roma não se tem esquecido dos

golpes, que o primeiro e o segundo imperio (lui:-

carrcgaram na soberania temporal, o sabe melhor

que o jornal «La France» a que ha de apegar-

se no tocante ás tradições da politica napoleoni-

ca. A bandeira, que protege a côrto romana no

seu derradeiro asylo,ni'ío lhe recorda senão lnnni-

liações e desastres. Não pdde ignorar c que é

evidente para todo o mundo, que sem Magenta

e Solfcrino não teria perdido uma a uma as suas

possessões territoriaes, não teria visto a Romagna

livre, a Emilia sublevada, a Umbria remida, Añ-

coua entregar-sc ao almirante Persano, e os zua-

vos pontili'cios fugir diante do general Cialdini.

O imperador não pódc suppôr que a côrte do

-Roma olvide tacs desaii-cs, e para isso lhe sobeja

a experiencia das coisas e dos homens, além dc

que a propria côrto romana tem de ha muito t0-

mado á sua couta dissipar-lhe toda a illusão a

este respeito. *

O Vaticano já não guarda reserva, nem põe

limites a expressão do seu rancor: quando os

agentes do partido realista e clcrical, quando os

fautorcs e os emissarios das (lynastias decahidas

querem combinar-sc, marcam para seu ponto de

' editfuascinñmdo, re- ,,

francez. E quando careceu de um eamarario de

confiança, quem escolheu ? Uin legitiminta.

O partido dominante em Roma tem um lim

que não dissiumla; quer firmar de novo o ponti-

licado temporal, reconstruil-o como potencia poli-

tica, forte e preponderante. Se o conseguisse, 0

primeiro uso, que faria da sua inñuencia recon-

quintoda,«scria reunir contra a França n'uma vas-

ta-coalisação todos os elementos hostis da Europa:

ninguem'o'duvida, ninguem o contesta. Eis-aqui

o partido, que cobrimos com a nossa bandeira;

protegendo-o, o governo frauccz 11210.0 congraçá,

e expõe-se a perder as sympathi-as'e.o reconhe-

cimhento dos italiapos. Conviráá França que esta

situação se prolongue, ou eonvirá abrindo a Vi-

cter' Manuel as portas da sua capital substituir

em Roma amigos dedicados a inimigos implaca-

veis ? O que nos confunde é estarmos ainda re-

duzidos a pôr silnilhante questão.

+-
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0 «Morning-Post» faz estas rcHexões sobre a

recente nota do aMonitettrn.

«Não é de admirar que a declaração do «Mo-

niteur» sobre a questão romana e sobre a attitu-

de do governo francez respectivamente a Gari-

baldi, seja tão positiva; no entanto é para sentir

que não diga ainda mais alguma coisa.

«A amrmativa sêc 'a e sem cmumentarios de

que o imperador dos francech não retirarat as

suas tropas dc Roma deixa as coisas precisamen-

tc sob o mesmo aspecto, em que se achavam, ou

talvez coJloca-as em peior situação. Não nos cus-

ta admittir que em consequencia das ameaças in-

solcntcs e das consequencias possiveis de uma

ins'urreição demagogica, o dever do governo fran-

cez e a sua honra militar o obrigqu mais que

até agora a defender o santo padre. Mas será es

te cfiicazmcntc defendido pela continuação de um

estudo de coisas, que ameaça u Italia com uma

guerra civil, cujo effeito pódc rapidamente fazer-

se sentir cm toda a Europa ? Que o governo frau-

ccz repute a sua dignidade ultrajada pelas amea-

ças insolcntcs e as possiveis consequencias de

uma imurreiçño demagogica é muito natural.

Não pode comtudo fechar os olhos ao facto de

que se hoje se acha insultado pela insolencia dos

revolucionarios, lia de buscar-se a cansa nar pa-

ciencia com que se tem deixado contrariar pelo

Vaticano. Não pódc dcixur de ver queessas

consequencias de uma insurreiçiio deinagogica,

que nes-tes ultimos annos tem sido pintadas com

todas as côrcs na linguagem oñicial e semi~otii~

cial da Europa, são não sómente possiveis, mas

provaveis, e ainda amis, são absolutamente cer-

tas no caso de 'rec-usarem o papa Pio e os seus

cardeocs, como fazem, compor-sc com a Italia.

«O dchr do defender o santo padre não po-

dia conciliar-se, não pódc sel-o ainda com outro

dever nada menos importante, o dc não contri-

buir para a ruína moral e politica da nova mo-

narchia italiana? _Cremos que nem o imperador

dos francezes nem os seus 'conselheiros têem a

consciencia do dever immcnso que incumbe aos

italianos de possuírem Roma por-sun capital. Ro-

ma é ponto central, a encarnação, a expressão

mais dara de todo o movimento' italiano. São as

grandes rocm-dnções de Roma que tem conserva-

do vivo o patriotismo italiano; é a gloria peren-

ne de Roma que nutriu a altivcz dos italianos.

Se isto era verdade na época em que não havia

a menor probabilidzulc de que Roma viesse a ser

cabeça de um grande imperio, quanto mais o se-

.a agora que vmte c dois milhões de italianos se

.reuncm sob o mesmo sceptro ? Ha de presumir-

sc que os sentimentos, que os animaram quanth

eram fracos, tenham perdido a força ou cesaas-

sem de existir hoje que são fortes? E' essa a

grande alavanca por meio da qual Garibaldi tem

actuado sobre o enthnsiasmo dos seus concida-

ditos. E' na verdade ocioso dizer que os compa-

tricios do general devem ter mais paciencia: cs-

t pcrar que vinte e dois milhões de homens tratem

:i maneiro dos diplomatas a questão ,mais vital

para. os interesses e ventura do seu paiz, é qua-

si tão absurdo como querer que o fogo possua as

qualidades refrigerantes da agua.:

+

Do nosso collega o «Diario Mercantil» co-

piamos integralmente oseguintc artigo, no qual

se mostra o estado da Italia na presente conjun-

rtn 't : -

«Hoje situ-já chegaram alguns pormenores

sobre os ultimos e importantissimoa successos da

Italia.

aGuribaldi, descmbarcado em Melito, proje-

ctou um golpe de mile sobre chgio. Para ali se

dirigu, diz um jornal, com 2000 homem, mas a

cidade, que da outra vcz, quando elle foi sublc-

var Napoles, e dar de presente ao rei Victor Ma-

nuel as Duas Sicilias, lhc abrira as portas sem

a menor diñiculdade, não fez desta vez o mes-

mo.

«O illustre patriota, vendo chgio occupada

pelas tropas reaes, abandonou a sua cmproza e rc-

fugiou-se nas montanhas.

«Foi ahi, em Asprumonti, ou Monte Aspro,

que elle, com os seus partidarion, se empenhou

em um sanguinolcnto combate com algumas for-

ças, eominandadas pelo coronel Pallaviciní, e foi

nesse combate que cahiu prisioneiro, e ferido,

dizendo-se que uma das feridas édc bastante gra-

vidade. _

aAcereseenta um telegramma de Turm, que

z

reunião Roma; ali é que encontram agasalho fra» seu lilho Minotti tambem ticára ferido, mas não

turno, alt-ntos e impunidade certa; ali é celebra-

da rniclosamentc a festa de St. Henrique ese pro-

mette falar parallel dar cabo da revolução. Den-

tro em dois annos o papa tem pronunciado virr

to. allocuções; não sc citará talvcz uma em que

se não achem allosões accrbas contra o governo

nos diz sekualmente foi prisioneiro.

:Outro tclcgromma nos diz que Garibaldi

seria conduzido em uma fragata para Spezzia,

suppondo a «Correspondoncia de Hespanha» em

uma nota, v que esta Spezzia seja. uma pequena

ilha, que com este nome ou com o dc Spctzia ha

no archipelago grego, c não a Spezzia bem eo:

nhecida do golfo de Genove--supposiçi'to que cn-

tendemos pouco crivel, e pouco justiticada, por-

que ignoramos o motivo, pelo qual não ha dc ser

antes esta 'ultima' ^

«Diz-se que nas diligoncias empregadas em

Catauea para fazer desistir Garibaldi dos seus ¡n-

tentos, o general Cuggia, e o contra almirante

Albin¡ não concediam ao ex-dictador¡ senão que

fosse com seu filho para Caprera. ' ^

«Diz-se tambem que a ras'ão porque elle em-

barcára com tanta facilidade para o continente,

foi,;por fazer suppor geralmente, que a sua inten-

ção era permanecer, fortiticando-se, na Sicilia.

«Muitos boatos se espalham, mas não crendo

por em quando fundamento para ellen, omittirno-

los, terminando por hoje com a t'anscripçiio de

parte d'uma correspondencia, que de Pariz diri-

gem ti (Opiniões, e que entendemos d'iuteresse

na actual conjunctura.› '

«A politica. do governo francez na questão

romaua,a obstinaçâo de Napoleão III em manter

as suas tropas em Roma, apesar da attitude ag-

gressiva do partido d'acção na Italia o as diHi-

culdados quasi insoluveis, que do tal estado se

apresentam a Ratazzi, o homem da França,--sâo

um enigma mesmo para muitos espiritos previ-

dcntes. As minhas relações politicas, porem, col-

locam-me em circumstancias, creio, de lhes trans-

mittir sobre esta questão do mais palpitanto in-

teressc, alguns esclarecimentos, que de certo a-

gradarão a seus leitores.

«Os que imaginam-c d'csses ha ¡noites-

que Napoleão III scguo, na questão romana e em

geral em toda a questão italiana. uma politica de

expedientes e de acaso,_ongamnu-sc grandemen-

te.-

aIde interrogar a este respeito todos os que

se encontrarem om circumstancias do melhor co-

nhecer o que é lícito saber-se dos pensamentos in-

timos do imperador, e responder-Vus-hiio, que a

 

destruição do poder temporal dos papas, a sepa-.

ração radical, mesmo em Roma, do estado e da

igreja, é o lito incessante, que se propõe o impe-

rador dos trancezes, desde a sua famosa carta a

Edegar-Ney.

«Se tivesse aqui logar fazer uma. analysc re-

trospectiva da politica, provaria com factos iu-

coutestaveis, que _a invasão, pelo exercito pie-

montcz, das provincias pontilicias, hoje anncxas

ao reino de Italia se veritiuira por acto prelimi-

narmente concertado entre Cuvour e Napoleão, e

ao qual este dcu o mais cabal, ainda que sccrcto

assentimcnto.

«A retirada para Pariz do ministro de Fran-

ça em Turin niio passou cnüo de uma comedia

ofiicial, mas que nem por isso enganou alguem,

quer em Turin, quer em Pariz Outro tanto acon-

teceu com a inva<ão das provincias meridionaes

da Italia por Garibaldi. '

(So Victor Manuel queria ser rei da Italia,

Napoleão III desejava derribar os Bourbon» (lc

Napoles. Eis tudo.i-- E sobre este negocio dos

Bourbons, posso dizer-lhe muita cousa, que reser-

vo para uma carta especial.

«Napoleão III quer ferir no papado tempo-

ral, e nas Bombons, os representantes mais dire-

ctos do antigo direito divino, que está em oppo-

sição com o seu proprio principio, com o seu pro-

prio direito dynastico emanada da revolução, lilho

do sutfragio universal.

«Em todas as questões do politica externa,

em que a França se encontra inVolvida, teremos,

neste ponto, verdadeira pedra de toque, quo não

nos enganará. de forma alguma. Talvez nos per-

guntem qual é 0 interessse do imperador, apoi-

ando a sua authoridade no novíssimo direito -o

direito popular.

«Tudo quanto ainda existe na. Europa do re-

gimen social anterior a 1789, tudo o que não

pode conciliar-sc com o principal fundamento do -

imperio democratico dos Bonapartes, encontra em

Napoleão III um inimigo ligadal-e tanto ¡nais

temível, quanto elle sabe maravillmaamente occul-

tar o seu jogo, sendo-lhe bons todos os meios,

caso o levou¡ aos seus fins _a destruição'comple-

ta do caduco direito divino, a consagração de um

novo direito internacional, conforme os princi-

pios de 89.-Napole'âo é um despota revoluciona-

rio. Aberta e officialmente combate a. revolução

na Europa; mas a sua mão em segredo ajuda-a,

e, a dotar da guerra da Italia. sobretudo, é na

revolução que elle encontra o seu solido esteio.

«Ha porém outra tarefa a que este politico

profundo e cxtraordinario se dedica com ardor

não menor, felicidade não menos verdadeira: é

a de fazer acceitar e sanccionar, polos governos

europeus as conquistas revolucionarios. E' mu

dos seus maiores triumphos n'este governo, é,

sem duvida alguma, o reconhecimento do reino

da Italia pela Prussia e pela Russia. Sabemos

que, quando a noticia d'cste facto chegou a Na-

poleão III, manifestou elle toda a sua alegria,

cousa. que muito foz admirar os que de mais por-

to o cercam, que o reconhecem como o ente mais

reservado do mundo. Isto leva-Inc .a tallar da sua

obstioação, mais apparentc do que real, em man-

ter o statu quo romano o a salvar o que ainda

resta da soberania temporal do papa. Digo ap-

parente mais do que real, pois tenho a convic-

ção intima, fundada em bases certas, de que

toda. a andei-'idade temporal dos papas, é sacrifi-

eada no pensamento e na vontade do imperador

dos francczes. Estou convencido de que, se as

tropas imperiaes continuam a permanecer em

Roma, não é de certo para salvar o poder tem-

poral dos papas, mas por outros motivos que pas-

so a expôr, e dos quaes forneecrci provas.

«Estes dados goi-aos eram indispensaveis, por-

que lançam muita luz nos successoa particulares,

que vou historiar-lhe.

' cE'_ parando¡ (la-evidencia mais manifesta

que, apoz ter decidido a Russia e a Prussia are-

cnmhecerem o acto da revolução na Italia, Napo-

cE'to III quer levar estas duas grandes potencia¡

a fazerem prevalecer a vontade nacional dos ita-

lianos, e o direito popular da Italia, sobre o pro-

prio papa, sobre esse representante sagrado do

direito divino, tanto mais formidnvcl que o seu

v apoio esta na consciencia tie duzentos milhões

' de mtholim. A Bohemia temporal dos papas

ao direito popular, com o assentimento dos gran-

des governm europeus, seria, depois dos tratados

de Vienna retos e dilacerados, o golpe mais mor-

tífero, que o direito divino podia levar na Euro-

pa.

@Se Napoleão III retirasse amanhã

tropas do Roma, ficaria, por ventura, resolvida

a questão romana? De modo algum. 0 papai'u-

gíria de Roma, a Austria mterviria, o a guerra

geral talvez rebentasse. Mas comoas potencial cu~

ropeas nada ti nham sanccionado, nada portanto

estaria resolvido. Napoleão não retira as suas tro-

paà,por que,por si so,nào pôde ser resolvida pelos

grandes governos da Europa dg. concepto com

elle; evita d'est'arte a responsabilidiule d'un-nn.

solucção pessoal para com a quça o o unindo

catholico; leva a Europa dynm-'tica a ser ella

propria a pronunciar-se contra o direito divino

do papa, e em favor do direito popular dos ita-

lianos Eis o seu proposito e isto é incontestavel.

«111, sob este ponto de vista, póde perguntar-

sera agitação rcw›lncionaria_.que a esta hora Ga-

_ribaldi provoca, não sera um meio, que sirva eu.

te plano, mostrando nos governos da Europa a

necessidade de se rcmnirrm e do orem-darem nos

meios de fazer prevalecer o interesse da paz ge-

ral sobre a teima do Vaticano, obstinado nas mai

recusas?

«Quanto :i essencia da solução, Napoleão m

pela sua persistencia cm tirar cm Roma não tem

dado a, Europa toda o trmpo necessario dc se

convencer da impossibilidmlo absoluta, que ha,

de conciliar o governo temporal da igreja com

as modernas necessidades dos povos, com os vo-

tos (los romanos e com os de toda a Italia recla-

mando Romn para sua capital?

«Foi d'aqui que sahiraa idên d'um congres-

so, cuja realisação a. França busca por todos os

modos tornar eti'cetiva. Esto congresso não devo,-

ria só pronunciar o seu ceredfctum sobre a ques-

tao romana, outros encargos o onerar-iam: o de

resolver toda a questão italiana e algumas outras

que, de mui perto a seguem; pois bem informa-

dos estão, como creio, deveria cuidar na determi-

nação d'um novo direito internacional e de sul»

stituir por um novo pacto os tratados de 1815, a

esta hora rasgados e nullos.

cE' o plano d'este congresso que mr. de La

'Vallette, mr. de Mornyng, mr. de Persigny o

emlim mr. de Thouvenel, têem ido successiva-

monte, nos ultimos tempoa, expôr e explanar ao

gabinete de S. James; é a esse plano que mr.

Ratazzi deu a sua adhesâo, annunciando, nos

seus ultimos documentos diplomaticos, um roms

pimento completo com o partido d'aeção, e en-

tregando a diplomacia a solução da questão ro-

mana e da questao venczinna; é em tim, sobre

esse plano, que Napoleão III deve no lim deste

verão Combinar definitivamente com o imperador

Alexandre, e o rei da Prussia, se o projecto d'u-

ma conferencia se realisar. - .

«O que acabo de escrever-lhe exprime as

previsões dos politicos, em que eu tenho grand::

confiança. Notarú que o ¡Constitucioneln em um

artigo evidentemente communkado, rejeita para_

o governo a politica quo lho attrihue a França

, no programma de mr. la Guerroniére. Esta. ra-

, jeição é importante na parte relativa ao condicto

romano. O artigo do «Cons'titucionneln (ideal-

guma sorte a explanação das palavras do impe-

rador nos ultimos conselhos, palavras que me pa-

rece lhe citei.:

~+_

SESSÃO REAL

No dia 4 decorrente teve logar a dedão ré?“

I da abertura das Côrtes gerson extraordinarias da

a] nação portugueza, em que se apreciará o contra-

. cto de casamento d'El-Rei D. Luiz I com a joven

 

Princeza D. Maria Pia, filha do Batida-Julia.

A's 5 horas da tarde S. M. chegou ao pala-

cio das cortes, e tendo-so comprido o que se es-

tipulára no prograruma ofiicial, penetrou o mes-

mo Augusto Senhor nn sala da camara electiva,

e depois de tomar assento, leu com v'oz clara, o

manifestando _muita satisfação, o seguinteuliscurso

da corôa :

Dlgnos pares do relno srs, depu-

tados da nação portugneza:

E' para mim sempre dia de verdadeiro jubi-

lo aquelle em que vos vejo reunidos em volta (ln

throno constitucional, anti-citando entre a coroa

e a nação os laços de afi'ectos e mutua confiança

que as ligam.

E' hoje, porem, tanto maior a minha-sutis¡

tação, quanto considero fausto para mim o aus-

picioso para o paiz o motivo porque extraordina-

riamente vos couvoquei, em harmonia com os pre-

x

1 ceitos do Codigo Politico, base das liberdades pu-

l

l

blicas.

Ao anuunciar vos solenmementc que clcgi

para minha esposa a serenissima princcza D. Ma-

ria de Saboya, filha do S. M. o Rei de Italia; es-

tou certo de que na vossa approvação ao contra-

cto matrimonial encontrarci ainda repetida a con-

firmação das lisongeiras esperanças, que o meu

futuro comercio promette rcalisar, associando ú

minha intima felicidade o esplendor do tlirono a

os votos da nação.

As provas de dedicação com que na ultima

sessão ordinaria saudastes a noticia de meu pra.
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ximo enlace e as atl'ectuoms demonstrações com

ne o pai¡ me den neves e preciosos testoulllllhos |

a sua nunca desmentida lealdade eaunw, impõe-

me o dever de vos agradecer e ao povo portugues

o interesse, que vosiinspíra a minha. ventura do-

mestica e a prosperidade da minha dynastia.

Digno¡ pares do relno e srs. depu-

tados da nação portugneza:

O meu governo vos apresentará o conti-acto

matrimonial ultimamente celebrado em Turin, e

o vosso voto, assim o espero, exprimirá de cer-

to, a par dos sentimentos que desde seculos real.

çam a índole generosa da nação, a espontanea

sympa'thia eom que ella acolhe uma alliança que

data da fundação da monarchia portuguesa. '

Está; aberta a sessão. ~

  

EXTERIOR

_Dos jornnes recebidos hontem cepiamos o

seguinte:

Copenhagne 27. -- A resposta da Austria

e Prussia ao despacho dinamarquez de 12 de

Inarço foram entregues hont'em a M. Hell.

As duas notas foram contestadas.

g Paris 26.-0 (MorningPosh duvida da ñ-

dlclida'le dos soldados enviado-i contra Garibal-

l l.

. Muitas cidades cnlabrezas se pronunciaram

Ir favor doex-dictndor. o

A¡ noticias' do Vora Cruz, do 1.“ do corren-

te, dizem que o navio franch Bertollet tinha

capturado varios navios carregados de armas.

1”"" Zaragoza 'nao tinha voltado a apresentar-se

(“Mto de Orizaba, desde 12 de junho. Diz-se

:pie Juarez tinha dirigido uma carta ao impera-

or dos francezes. -

Turín 27.-A proclamação de Lmnarmora é

summamente energica. Fica supprimidn a liberda-

do d'imprensa, e prohibida. a esportaçilo de nr-

mas. Os grupos serão dispersos pela lin'ça ar-

mada.

A proclamação termina dizendo que advoga.-

ra uma rebellião promovida sobre o pretexto de

acelerar n unidade italiana.

Garibaldi amumciou n'uma proclamação que

entrara proximamente em Napoles.

. Ragusa 28.--0s turcos occuparam as altu-

ras de (Betti.

Londres 29._Lord Palmerston fez um dis-

curso demonstrando a necessidade de fazer ar-

marcantes.

O ¡Morning-Post, pede a occupaçito mixta

cm Roma, de italianos e franeezes.

As ultimas noticias de New-York alcançam

até 21. Corria o rumor de que Nac-Clellan se

::fia domittido do commando. do exercito fede-

O exercito do general Pope tinha-sc retirado

diante de Jakson. _

Napoles 29.-Chegou a frota franceza. Naa

Calabrias e em.Regg-io reina tranquilidadv. Gari-

baldigacha-se perto de Asprmnonte perseguido pe-

los Bermglicri.

Tori¡ 29.- Tem havido demonstrações em

Geneva e em Florença or cansa da proclannlçiio

de Garibaldi, excitan o á rebellião. Os grupos

resist com tenacidade á força que osíntimava

para que dispersausem. Houve varios feridos o

presos. Enviararn-se tropas para Geneva, e tc- a

¡nem-se novas prisões.

 

Turi'n ¡28.-A «Gazeta oficial» diz que Ga-

ribaldi se rot'ugiou rias montanhas, nito podendo

entrar em Reggio.

Londres 29.-0 «Times» publica um artigo

em que nalitica mui severamennte _a Garibaldi na

sua con ucta e' eoujura todos os poderes da

Italia a unirem-se para salvar a liberdade, a or-

dem.

'Marselha 29.-03 cardeaes visitam o mar-

uez de Lavallette em Roma no dia de S. Luiz.

:b Papa por indispo<içilo não poude assistir as

cerimonías religiosas e 4 festividade. Sun Santi-

dade já está restabelecido. ›

Paris 30.-Alminçado Garibaldi cm Monte-

cipro pelas tropas do coronel Pallovicciui, empe-

nhou-se em sanguínolento combate, em que ati-

nal Garibaldi ticou ferido e cabia prisioneiro em

ler das tropas,que se bateram com grande va-

i:: e decisão.

Os periodicns dizem que o imperador prisi-

dirá ao conselho de ministros e ao conselho pri-

vado.

Foram chamado-u a l'aris os minstros ausen-

tes.

Turin !JG-Garibaldi está fcrido gravemen-

to. Tambem foi ferido o lilho politico de Garibal-

di Minoit.

Constantinopla 30.-0s turcos tomaram Co-

tina. 0 principe Nícolom Mirki depoisldc ter pos-

to fogo ú cidade, fugiu para o teritorio austría-

co.

Paris 31.-0 «Monitora de hoje diz que a

insurreição, que ameaçava eomprometter os desti-

nus da Italia está terminada. '

Uma fragata italiana. recebeu ordem de con-

duzir Garibaldi a Spezzia (pequena ilha no archi-

la o re o).

pe g0 lgiloãucio das cestas da Sicília fol levanta-

do.

 

As cartas de Varsovia e a folha official Con-

têem alguns promenores acerca do novo attenta-

do commcttido na noite do dia 15, contra a pes-

soa do mnrqnez \Vielopolski

. O marquez saiu a noite, segundo o seu cos-

turno, com sua esposa a seu filho, de caleche, e

às sete horas e meia passava pela rua de Uiors-

(low, quando umindividuo se lançou sobre o calc-

J che, agiu-rende com as duas mãos n'um grande

punhal. O cocheiro viu-o approximar se e deu-lhe

uma chicotadn no rosto. O assassino parecia que-

queier de novo repetir o ataque, pórem vendo

que o men'quez puclutra de uma pistola, só tra-

tou de fugir, sendo poueo depois agarrado pelo

tilho do marqnez e por um dos seus criados, e

entregue aos agentes da policia.

Em volta da carruagem do marquez reuni-

ram-se logo muitas pessoas, que o acompanha-

ram até ao palacio de Bruhl, sua residencia oiii-

cial.

O auctor d'esta criminom tentativa chama-

se João Rzonça; é litographo, empregado na mes-

ma casa que Ryll, o auctor do attentado do dia

'7. Estes atteutados têem cansado entre os habi-

tantes viva indignação.

Na manhã do dia 16 o conselho municipal

foi como o seu presidente, sr. Wadja, felicítnr o

marque por ter escapa.th ao crime da vespera. O

¡narquez começou por agradecer ao censelho e

e ao presidente o passo que haviam dado, e apro-

veitou a occasi'ão pra declarar que o sr. Wadja

devia resígnar as suas funeçõcs, e que seria sub-

stituido por seu filho, o sr. Sigisnmndo Wielo-

polski. Foi pois no occasião em que praticava

um acto de defereneia que oconselho municipal

 

soube que o cidadão que, merecia a sua confiança, .›

ía ser substistuido por outro. Esta resolução can

sou o maior descontentmnonto entre osnnoinbros

1 do conselho, dizendo-se até que alguns d'elh-s se

I demittem, entrando naum numero o mais popu-

lar do todos, o sr. André anny<ki.

No publico a impressão foi a- mesmo.

(aLa Patricio.)

 

'Turin 30. -- O navio que por ordem do go-

verno deve conduzir Garibaldi a Spezzia, sahiu

nesta direcção. _

Foi preso o deputado Calvino.

Dizem de Napolcs, que foi promovido a ge-

neral o coronel Pullavicino. A sua columna com-

punha-se de 11800 homens, e fez 2:000 prisionei-

ros.

0 governo para evitar os boatos falsos, de

clara que a «Gazeta Oflicial é o unico orgão das

suas ideias, e das suas re-olucões.

Segundo a aGaZota de Turinr Garibaldi pc.-

diu que o embarquem em um navio ingch para

abandonar a Italia.

Napolos 31. -Os gnribaldinos tiveram em

lispramonti 12 mortes, 200 feridos, e 2:000 pri-

sionciros.

Ignoram-se ainda as perdas das tropas.

' Garibaldi está gravemente fcrido no pé; em-

barcou com seu 'filho na fragata «Duca» dc Ge-

nova, que vao para Spezziu.

Turin 31.-Na Sicília continua o estado dc.

sitio. Houtein espalhou-se em Milão o boato falso

da que Garibaldi tinha morrido.

Teve logar urna dem'nostraçiio, da qual os ca-

beças foram dispersados á força, resultando um

morto e muitos feridos.

Repotíram-sie tambem as manifestações em

Corue e lirescía, se. bem que neste ultimo ponto

com caracter pncitico; a de Corue foi dissolvida

por meio da força.

Nu'polcs 1.-No combate d'Aspramontc, lico-

ram feridos 200 garibaldinos, e entrevellcs Gari-

baldi e seu lilho Menotti; 12 dos mesmos preferi

, ram mol'rer a entregar-se, ticaram em poder das

tropas mais do 1:000 prisioneiros.

Pelas noticias, que hoje temos, não se póde

conhecer qual o aspecto, que tomará a questão

italiana. A emprcza de Garibaldi malogrou-se,

mas'aínda .não temos prommoresque sirvam pn-

ra se formar um perfeito juizo, em relação ao ca-

minho,que as cousas pódem tomar.

Os _iornaes tractam dc assumptos anteriores

ao facto da prisão do patriota italiano. E' pois a

esse!, emquunto os jornaes ni'to alcançam outros,

l que nos thlllO* referi¡- para formar a no-na revis-

ta de hoje.

A passagem de Garibaldi para. Cntnnea foi

uma. perfeita subtilczn. Garibaldi tcm sabido scm-

pre illudir os que vigiam a sua marcha, e este

ultimo acontecimento mostra bom os ardis de que

elle se serve para conseguir os seus lina.

O general Cuggin, que na Sicília exercia

› res _extraor~dínario<, foi illudido pelos maue~

_Jo il" cx-(liclztdor,

Garibaldi fez saber a Cuggia, que desejava

 

ser informado de qual seria a sua sorte no caso

de ser prizioneiro, ou de se apresentar volunta-

riamente, dando a entender que se achava arre-

pendido do pas«*o,que dera. '

Ao connuandantc das forças navaes, encar-

regado do cruzeiro tambrun fez constar que care-

cia de um navio de guerra para se dirigir ai Amc-

rica. . V

Um e outro julgar-:un que Garibaldi com-

preendem a sua nai situação, e que se propunha

submettcr-se ii auctoridadc do rci, e á obdicncia

á lei.

Nestas circumstancias as ordens, que o go-

verno de Turín tinha dado para que Garibaldi

e os seus Voluntarios fossem cercados pelas tro-

pas reaes na Sicília, foi alterada, em virtude dos

poderes extraordinarios de Cuggía; e emquanto

este general com o seu espírito conciliador espe-

rava a resolução de Garibaldi, o exdictzulor ve-

rílicava a sua passagem para Catanea, deixando

os seus adversarios u algumas legoas de distancia

á sua espera. ›

Esta é a historia (lu-ste movimento.

As manifestações da Sicília, e o apoio, que

o paiz prestou, não alimentaram a tentativa.

Da parte do governo havia medidas energi-

cas, que cmbnraçavam a acção de uma similhun'te'

tentativa. As palavras de Victor Manoel no seu

manifesto produziram no publico grande sensu-

çiio, por que desvaueceram a idêa dc um accor-

do, que existia cm muitos círculos.

Entre os boatos, que se espalharam geral-

mente, notava-se agora o da partida de Victor

Manoel para Napolcs, acompanhado de Rauizzi e

de Durando. S. M. tinha em vista impedir com

n NH“ presença, que US anOH das pI'ÍthlCillN "Í"-

ridionaes seguisscm Garibaldi na sua emprcza

contra Roma.“ _

Só em caso do necessidade S. M. tomaria o

commando das tropas. Esta resolução era uma pro-

va da gravidade da situação, e era por isso que

se nito acreditava na partida d'el-rei, apesar do

todos conhecerem até que ponto poderia chegar a

crize. p

_ A «Independencia Bclgas referindo-se a este

boato, deixava o snbjcito á continuação, mas mos-

trava tambem não lhe dar grande credito, por

isso que a sua verificação séria expor a corôa

de Victor Manoel na balança dos acontecimen-

tos. 5

Quanto á questão romana tambem são mui-

tas as opiniões. Uns querem que todas estas oc-

correncias sirvam para abreviar uma solução;

outros dizem que Roma nunca esteve tão longe

da Italia como agora, mas os primeiros chegaram

a avançar que as tropas francezas devem retirar

em abril ou maio proximo.

Nós, que nunca vaticinâmos, e que apenas

nos servimos, para o Inn-'au extracto, das noticias

que encontramos, parece-nos prudente esperar

para sc podcr conhecer a maneira por que as cou-

sas, se encaminham.

' _Um dos dois ferimentos recebidos por Ga-

ribaldi no recontro dc Asprmuonto é considerado

grave. '

Seu filho politico,Menotti Garibaldi tambem

ficou ferida.

Segundo um telegrnmma de Pnriz de 31, o

«Moniteurn julga terminada a iusurreiçño que a-

meaçava eomprometter os de~=tinos da Italia.

Diz-se que uma fragnta italiana tem ordem

para conduzir Garibaldi a Spezzia, que nos pare-

cc ser uma pequena ilha no archipclago grego.

Leruutou-se o bloqueio da Sicília.

,Como já. dissemos, as folhas de Londres não

são faVoraveis ás tentativas do cx dictador. O

«'l'imes» publicou ultimamente um artigo em que_

qualilica com a maior severidade o comportamen-

to d'aqnclle pntriota, aconselhamlo ao mesmo tem-

po n Italia a unir-se, para salvar a liberdade, a

ordem e a unidade.

-Annunciou-se a.conclusño de um armis-

ticio entre Omer-Pachá e o principe do Montene-

gro. Foi a sPatrie», que primeiro deu esta noti-

cia, e com ella espalhou-se tambem em Pariz o

boato do que os l'cpl'esentantca das potencias

curopêns em Constantinopln, tinham combinado,

resolver a Sublime Porta a pôr teran ás luctas

que *teem ensanguentado o territorio montenegri-

no.

Mas os despachos posteriores de Ragusa en-

carrogaram-se do desmentir tudo isto, porque fal-

lam de conti s cscal'amuças entre os turcos e

os montencgrixnys.

A Porta, do meio dos seus emboraços, lu-

cta com a guerra, que parece querer aturar; as

potenciar¡ nada têem Combinado, e das conferen-

cias de Constantinopla nada igualmente se tem

concluido.

Pureco, segundo se lê de um despacho de

Vienna, que não é verdade terem estas conferen-

cias de Constantinopla suspendido os seus traba-

lhos..

 

DESPACHOS TELEGRAPHICOS

LISBOA 6 DE SETEMBRO,_ÀS 9 H. E '29 M.

DA MANHA. x

Foi approvado por unanimidade em ambas

as camaras o contracto matrimonial, assim como

ue alegação portugucza em Turin fosse eleva-

a legação de 1.'l Classe.

Hoje vão grandes depntacihss de ambas as

camaras felicitar a el-rei pelo roteamento, e apre-

sentar a resposta ao discurso da corôa, que tam-

bem foi approvada unanimemente.

Na segunda-feira tem logar a sessão de en-

cerramento das côites.

DESPACHO N.° 13:195

Turin 5. -O ferimento dc Garibaldi é leve.

Foi n'um pé.

Foram .conVocadas as camaras italianas para

se reunirem no dia 25 do corrente, a lim de au-

ctorisarcm a instauração do processo contra Ga-

ribaldi. _

Spezzía, onde Garibaldi foi conduzido, é no

Piemonte, e não no archipelago grego.

 

NOTICIARIO

Mais presos. - Lntraram nas cadeias

desta. cidade no dia Õ do corrente, Antonio llcn-

riques, d'Arôas', concelho de Cambra, João, e

Bernardo, filhos de José Francisco de Pinlm, du

mesmo concelho, ímplicados nos disturbos do

Braçal. '

São mais _trcz ovelhas desgarrudus que eng

traram no seu nprisco.

Marinhas. ›- Alagarum algumas para o

lado de S. Roque, na noite de domingo para se-

gunda-feira d'csta semana.

Sendo a estação ainda muito propria para a

produçiio do sal, e mesmo porque a colheita não

tem sido grande, é uma barbaridmlc que quasi

todos os annos, por esta occasiiio, sc pratiquem

estes actos de vandalismo.

nlngarnm as marinhas! Um vimos nós a cln

por tcr sido victim-i dos mulfeitores. -

A aut-.teridade dove investigar quem count

teu similhnntc maldade. '

Banhos do mas'. --Tem' ido a lllniu"

parto. dos familias da cidade para a Costa Nm -

do Prado, gosar da estação propria. para banho .

\'nl a pena. até por luxo, ir passar o ¡nn-7.

de Setembro a lu-ira mor.

S. “came. - Teve ante-homem logar a

romaria de S. Roque,junto á sua capellinham'um

dos subnrbios desta cidade.

A tarde, com quanto não estivesse demasia-

damente ventosa, assim mesmo não convidam :m

passeio pelas marinhas, que muitas vezes sc tm'-

na bem dchrtido.

Quem aqui vê um arraial, tem-os os visto tn-

dos. Nndn dc variantes. E' sempre a mesma tri-

cana graciosa e gentil, com a sua mantilha do

panno lustroso, curta, traje elcgante, privativo

da tricana nveirense.

Mas porque é, que sendo as moças d'Aveiro

naturalmente alegres, folgasãs e divertidas, como

se tem visto nn Costa-Nova, na dr- S. Jacintho, c

noites de S. João, em que tudo é lhgo. e anima-

ção, nos urruiaos dos suhurbios da cidade, so mos-

tram tiio seriamente bypocritas, que tão mal tica

áquellcs olhos que parcco que l'nllam? Será por

que rcspircm aqui tim livremente Como nas pruins

do occinnm ? l Não sabemos. Outros que decil'rem

o enigma.

A' noite houve musica c fogo preso. -Este-

ve uma noite deliciosa.

Achado valioso. -- (Da Revolução).

Dizem-nos que na vestoria, a que se anda proce-

dendo no real palacio da Ajuda, se encontraram

escondidos n'um dos repartimentos inferior-cs do

editicio alguns euixões com rica baixella de pra-

ta. e louça da China de subido valor, ignorando-

se a sua procedcnciu, pois até agora não se achou

documento algum no archivo,que a íudicasse, fa-

zendo-so :iCarca deste acontecimento desencontro-

das conjccturus. *

S. M. ficou, segundo nos dizem, maravilha-

do com tal apparição. Nenhum dos antigos ein-

pregados da casa rcal tinha conhecimento da

existencia d'aquelle precioso deposito.

(“ommlssão honrosa. - S. M. El-Rei

dignou-se conceder a graduação de chefe do es-

quadra ao conselheiro Francisco Soares Franco,

declarando no decreto que elle in. ser encarre-

gado de uma eonnniasão importante do serviço'

publico.

Ao sr. conselheiro Soares Franco é portan-

to coniiado o commando da esqlnnlrilha, que ain-

da este mez, deve largar do Tejo para Genova,

a lim de conduzir a Lisboa a S. A. R. a Prince-

za do Saboya.

No dia 4, tomou pois aquelle digno ollicial

o commando das forças navaes dc que sc compõe

essa esquadrilha: os vapores de guerra Bar-tho-

lomeu Dias, Sagres, e Estephauia.

A commissño, que vao desempenhar o sr.

conselheiroSonres Franco, é muito honrosa, e o~ il-

lustre chefe dc esquadra é digno d'clla, pelos scr-

viços que tem sempre prestado em dcfeza da cau-

sa da liberdade e das instituições. O sr. Soares

Franco fcz parte da expedição (lesembarcaila nas

praias do Miudello. - ..a

(Do Jornal do Commercio).

llel'orma de loteria. -- Parece que a

loteria da Miserictnrdia de Lisboa, vae ser modi-

licada. Os bilhetes seriio dividos em quatro séries,

cada série terá uma côr differente das demais.

Todos Os numeros de uma sério, serão premiados.

Assim, o individuo, que se habilitar com quatro

bilhetes ou cnutellns, cada uma de sua côr tem a

certeza de ter um numero premiado. Qual o va-

lor do premio? Ahi estará o btb'llis. __

No dia marcado para a extração da loteria,

proccdcr-se-ha preliimriamento ao sorteio das cô-

re-t, parawsabeiuse qual sei-ii a premiada; em se-

guida vcrilicnr-se-hu a extração dos premios res-

pectivos.

Cullsla que a primeira loteria por este sys-

tems terá, entre outros, um premio d.) cem con-

t04 do réis.

0 que valle o telegrapho! - Um

individuo de Celorico da Bciru por nome Anto-

nio Borges Muralhas, (diz o Commercio do Por-

to), querendo procurar fortuna fóra do paiz, e

não tendo, ao que parece, os meios pocunarioa pao

ra realisar o seu intento, lembrou-sc de os haver,

fosse como liisse, c (lespl'osnndu -o 9.“ Inunda-

mcnto do dei-alugo, nproprion se de 40 libras

que tinham outro dono; e paz-se logo a caminho

para esta cidade, d'onde projcctava salvar-sc mar

em fóru da responsabilidade a que o chamava o

codigo penal l

Não so lembrou porém dos fios telcgraphicos

e d'cste descuido sentiu ns rigorosas consequen-

cias, pois, quando menos o esperava, nrdiram_

aquellcs tios a teia da sua perdição!

O telegrapho eomniunicou a noticia do rou-

bo, designando o ronlmdor, e o sr. rcgcdor do

Santo, Ildefonso, que teve ordcln para o procu-

rar e prender, poz-sn em campo, e dando com

clle ante-hontcm embebido no bello panorama,

que se descobre do passeio das Fontainhas, dou

cumprimento ii missão policial de que estava en-

carregado.

Antonio Borges Muralhas está. agora na Rc-

laçiio, muldizcndo llrcguet e Morse. authoer dos

novos systcmas dc telegraphia clcctrica.

ils mulheres nos caminhos de

lerro.-l«:sm›.vem de Vienna que em muitas

linhas de caminho dc ferro sc estão empregando

mulheres no serviço, como guardas, e para fazer

Bignaes.

Notícias agrícolas de França.-

Se o tempo continuar como n'cstes dias, Segundo o «Echo ugricolc», as colheitas em Frau-

quanto não perderão os pobres mnrnotos aqumu ça darão para o consumo, que c calculado (nn




